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A história da Pic-
coli Transportes, 
que completa 

30 anos de fundação em 
2026, começou muito an-
tes da formalização da 
empresa. Em 1982, quan-
do Belmindo Henrique 
Piccoli chegou a Tangará 
da Serra com a família, 
vindo do Mato Grosso do 
Sul, trouxe também a dis-
posição para empreender 
e um caminhão, que seria 
o primeiro instrumento de 
uma trajetória construída 
no setor de transportes.

A mudança para Tanga-
rá foi motivada pelo en-
cantamento de Belmindo 
com o município. Uma 
das filhas havia se muda-
do para a região e, duran-
te uma visita para conhe-
cer o primeiro neto, ele 
se identificou com a cida-
de e decidiu trazer toda a 
família. “Quando nasceu 
o primeiro neto, meu pai 
veio conhecer e se apai-
xonou por Tangará. Isso 
em 1981”, relembra Walte-
mir Clóvis Piccoli, filho de 
Belmindo.

A família trabalhava no 
comércio no Mato Grosso 
do Sul, onde mantinha 
um pequeno mercado. 
Por meio dessa atividade, 
Belmindo tinha contato 
com fornecedores de fru-
tas e verduras. Foi justa-
mente um desses conta-
tos que apresentou uma 
oportunidade de negócio 
em Tangará da Serra: a 
produção de bananas, que 
poderia ser comercializa-
da no Paraguai.

A família chegou ao 
município em 26 de maio 
de 1982 e, pouco depois, 
começou a comprar ba-
nanas dos produtores 
locais para transportar 
até o país vizinho. “E aí 
começou a banana para 
o Paraguai. Comprar ba-
nana aqui e levar para o 
Paraguai. Comprar bana-
na aqui e levar para lá”, 
conta Waltemir.

A atividade durou cer-
ca de seis meses, até que 
uma doença conhecida 
como Sigatoka-negra, que 

atingia os bananais, pro-
vocou o fechamento do 
mercado paraguaio para a 
fruta. Diante da situação, 
Belmindo precisou buscar 
outro destino para a pro-
dução e encontrou com-
pradores em São Paulo.

A mudança acabou 
abrindo caminho para 
uma nova oportunidade. 
Além de transportar ba-
nanas, Belmindo come-
çou a perceber as dificul-
dades enfrentadas pelos 
comerciantes de Tangará 
da Serra para trazer mer-
cadorias de outros cen-
tros comerciais.

Na época, poucas trans-
portadoras atendiam o 
município, e os fretes 
eram considerados caros. 
Para reduzir os custos, 
comerciantes viajavam 
até São Paulo, faziam 
suas compras e reuniam 
os produtos em um único 
local, contratando cami-
nhões para trazer as mer-

cadorias.
Belmindo passou então 

a realizar esse serviço, 
inicialmente atendendo 
estabelecimentos como 
Super Barateira, Loja da 
Fábrica, Elder, Mercado 
Presidente e Hiper Gotar-
do. “Meu pai começou a 
fazer esse trabalho para 
eles”, recorda Waltemir.

Com o crescimento de 
Tangará da Serra e a am-
pliação do comércio, a 
demanda pelo transporte 
de mercadorias também 
aumentou. O trabalho que 
começou como uma al-
ternativa ao transporte de 
bananas ganhou espaço e 
passou a representar uma 
nova frente de atuação 
para a família.

Foi assim que Belmin-
do construiu as bases do 
negócio que, anos depois, 
seria assumido pelo filho 
e transformado oficial-
mente na Piccoli Trans-
portes Ltda.

PICCOLI TRANSPORTES: 
CHEGADA DA FAMÍLIA A 
TANGARÁ MARCA INÍCIO 
DE TRAJETÓRIA NO 
TRANSPORTE DE CARGAS

DO TRANSPORTE DE BANANAS PARA O DE DIVERSOS PRODUTOS

PICCOLI TRANSPORTES COMPLETA 30 ANOS 
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Piccoli Transportes 
completa 30 anos e consolida 
trajetória de crescimento
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Depois de acompanhar 
o pai, Belmindo Henrique 
Piccoli, nos primeiros anos 
de trabalho com o trans-
porte de bananas e mer-
cadorias, Waltemir Clóvis 
Piccoli assumiu um papel 
cada vez mais importante 
no negócio da família. Em 
2026, a Piccoli Transportes 
completa 30 anos de fun-
dação oficial, resultado de 
uma trajetória marcada por 
trabalho, mudanças e ex-
pansão.

Waltemir começou a tra-
balhar cedo. Aos 14 anos, 
iniciou como auxiliar de 
protético, atividade que 
exerceu durante cinco anos. 
Depois, enquanto cursava 
Contabilidade, ingressou 
em uma empresa de insu-
mos agrícolas, onde per-
maneceu por quatro anos e 
construiu uma importante 
experiência profissional.

No final de 1991, recebeu 
o convite do pai para traba-
lhar com ele. Inicialmen-
te, ficou responsável pela 
organização dos carrega-
mentos e pelo transporte 
de bananas, atividade que 
ainda movimentava os ne-
gócios da família.

Com a diminuição do 
comércio da fruta, Belmin-
do começou a pensar em 
encerrar aquela atividade 
e investir em outro seg-
mento. Foi nesse momen-
to que Waltemir passou a 
participar diretamente da 
estruturação do negócio de 
transporte de cargas.

Em julho de 1996, fez sua 
primeira viagem a São Pau-
lo para conhecer pessoal-
mente o responsável pela 
agência de cargas que o 
pai utilizava para receber 
e organizar as mercado-
rias. A conversa abriu ca-
minho para a formalização 
e ampliação da atividade. 

Assim nasceu oficial-
mente a Piccoli Transportes 
Ltda, em 1996. Inicialmen-
te, a operação foi estrutu-
rada em Tangará da Serra, 
enquanto em São Paulo era 

utilizada a estrutura da em-
presa parceira. Em 2008, 
após a saída do sócio, Wal-
temir adquiriu sua partici-
pação e passou a conduzir 
sozinho a empresa.

Ao longo dos anos, a 
transportadora acompa-
nhou as transformações 
do mercado e ampliou sua 
área de atendimento. Atual-
mente, trabalha com cargas 
destinadas a Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Ron-
dônia, Goiás e Distrito Fe-
deral. Também recebe mer-
cadorias de outras regiões 
brasileiras, concentradas 
em São Paulo por transpor-
tadoras e indústrias, para 
posterior distribuição.

Em 2026, a empresa ini-
ciou uma nova operação 
com cargas de Curitiba, 
ampliando as possibili-
dades de atendimento. 
Segundo Waltemir, as mu-
danças foram muitas des-
de os primeiros anos, 
quando o trabalho ainda es-
tava diretamente ligado ao 
transporte de bananas.

Agora, a continuidade do 
negócio também começa 
a ganhar a participação da 
nova geração. O filho mais 
velho, Jean Luka, trabalha 
com Waltemir há aproxima-
damente três anos, enquanto 
Carlos Eduardo, que con-
cluiu recentemente a forma-
ção acadêmica, também pas-
sou a integrar a equipe.

Ao olhar para os 30 anos 
da empresa, Waltemir de-
monstra satisfação com o 
caminho percorrido e com 
a atividade que escolheu 
seguir.

“Eu amo o transporte, gos-
to do que eu faço”, afirma.

De um caminhão utiliza-
do para transportar bana-
nas, a Piccoli Transportes 
construiu uma estrutura 
empresarial que acompa-
nhou o crescimento de Tan-
gará da Serra e ampliou sua 
presença regional. Uma his-
tória familiar que chega aos 
30 anos com a experiência 
de quem começou pratica-
mente do zero e a perspec-
tiva de continuidade pelas 
próximas gerações.


